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Ataliba Barreto
ADVOGADO

crime commercio e eivei
Resid. S. BENEDICTO
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AUGUSTO PASSOS
—ADVOGADO—

Residência no Ipu l
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MATERIAL 
DE CONSTRUO- f .Edufado na escola áspera do so-

ÇlO-como sejam: tljollos, $Wnl?> $:ladAü ™ can?P° rude
tulhas, cal, ripas, caibros, tiortaes da ],dcta' Manô_ chlcIue"ch,c[ue W.
—e-a preços sem competência,:[,&0 ^0Í™>; ole ô sempre o mesmo,
vende qualquer quantidade--Joãblfe tn:ando do $& da ^ra pror
Bruno da Albuquerque. ' !fuberaDte ? mandioca, o ouro mi- lho, o vanegado feijão oq o ouro
|\ R.LUIZ YIANNA^E*pmmm^fbrWwo, ou feito cassaco na'eonstruc-, ......¦J -em moléstia das çrea^as jefpb das estradas.de ferro, quer I ú.applicaçào de 914 e tartaro eme- iCOmo taogerino abotando o ^ado para! Tftico Consultorio-Rua Cel. José* as feiras, criando nos sertões o Ser.baboya-Acceiia chamados para padeiro caracú, ou campeando nas

catingas o arisco barbatão, quer

agradável de conforto e bem estar.
Os mdboraró-ntos * effectuados

constam dos dois vastos passeios,um elegante;kiosq-ue para botequim
piá tura" e uma limpesa radical nos
jardins. > : . jg
;'. Au&pícia se. muito concorrida e
brilhante a festa da inauguração, pe-ru a qual não ha convites especiaes.
6 espera-se o ! comparecimento das
xmas, famílias.

O ouro branco
¦SRS

o interior.,
R. MaT-Ç^ frágil jangada, -'emblema*-da

dico, operador e espeoialis-l esperança, tangida pelo terra 1 ou
ta em partos. Rua Senador P^ula! batido pelo alizeo em luta com os

DR. 
ATUaLPA BARBOShlJi\verfef mares bravios de sua terra

MA—Medico b operados--*mlal"
Pratica todas as suas operações

.... «.--WS»-.*-''«*¦•¦!¦>*»?»¦_—-a- »

Lombrigueira para a extinoção
dos vermes flombiigas). Vende-se
nesta cidade.

0 CANHÃO MYSTERIÒSO

E' sempre o mesmo Mane Chi-
sem dor e sem cloroformio-*- Reh,ie- çmW> <Iue a* nossa fronteira
sidencia Ca«k)cim e aceita cha^i TÍntrloDal eraPu,nhando ° rifle em
mados para toda a zona. I defeza ao sagrado solo da pátria,
í-o»—n^TA/rTDK'n^7?rr7T77TriTTfclller wvoraüdo a machadinha ar\R DELMIRO D'OLIVEÍRA tirar da seringueira o ouro negro,
L_J— medico e operador-,ex-JqDe de permeio com seu sangueames microscópicos de san^f generoso vai encher o erário publico.g,UG' nnÍMÍA8 ntZ?%A-nrinB,?l Abatido pela seca ou saturadoe^^jKAjNJA—LliAKA j de quinino, ó sempre o Mano Chi-

DR. 
JUVENCIO DE ANDRA- que-chique, nobre ativo e progres-DE—Cirurgião Dentista I sista.

—Longa^ prática adquirida nal E'e-ste o irmão de Jeca Tatu, queEuropa—Praça Menino Deus. j realizou a epopêa* heróica do des-

DR. 
LíMA FILHOhCirúrgiIo br*vamento da Amazônia J

Dentista-Todo trabalho . 8ao desta fibra as -numeras vi-
ooncernente à sua . arte, pelos!í,113083' esquecidas dos governos, cai-
methodos mais modp.mos-Ruá!das na Iuta tre,»e---da e secular
.CeJLíoa q ui rn R i b e i ro. ¦

kR. Fr'TÕNW—T»vogado*
Civil crime e commer;'-o

Praça da M ruoca.

contra a pujança mortífera do ln-
fer.no Verde! -
¦ E> esta raça forte e fecunda, tenaz
e afoita, sóbria e resistente, cuja
expansão só a' grandeza assassina
da Amazônia tem conseguido so:
pitar 1

E' esta & rocha viva da nossa
DR. 

CARVALHO JUNIOR—
Delegado de ^olioia dà

Capital—Encarrega se de acom-j
panhar o andamento dé causas!nacionalidade I
eiveis e eommeicláes perante ôl Está óiapitaj moderna e saneada,
Tribunal da Relação—Residência Ide helas avenidas, com vastos edi-*
Bua 24 de Maio, 492.

BACHAREL 
ANTÔNIO aU*

RELÍO DE MENEZES-
Advogado. Residência—Granja \

M 
MELLO AM\RAL- Advo-

¦» GADO-rAcceita o patrocinio
de causas eiveis, cómtuerciaes e
criminaes. Preçoa módicos.--Re-
Sidencia S. Beneaicto.

ARISTIDES 
BARRETO~Com<-

, mei ciaes e Civeis , ná' zona
da Serra Grande e nos pontos
servidos pela ÈéíTadíTde Ferro
S* Benedicto. , f 1

BANCO DE CliLDITO AGRI-
COLA DE SOBRAL—facilita

(tedás âs transações, dentro de
sé.as estatutos. .

BANCO 
DE CREDITO~~AGRÍ-

COLA. Todas as operações
bancarias, em vantajosas condi»
ções.—Rua Cel. Campello,

íiadláé farta, cosinha, as-
iseiada e hygiehica—Rua 'CeL
Campello, (bairro commercial)
bond' á.porta.

ficios e luxuosos palácios, o nosso
glorioso exercito e a nossa pode?
rosa marinha, esses magnificos por-
tos, essas estradas de ferro que
percorrem os nossos sertões, esse
intenso movimento commercial, os
nossos produetos, tudo enfim, que
eslá sob o auri verde pendão da
pátria, tudo é produtos, do. traba»
lho de Mane Chique-ohique, formiga
modesta e tenaz, motor anooimoda
colossal maquina, sustenláculo obs-
curo da natureza, desconhecido,
desprezado, vilipendiado.,

. Seria este o herói capaz de veo-
cer a natureza, si éla- fora vencivel I

v••¦'•. lldéfonsô Albano.

Na convaleoença—«tomamos conisa
tisfacçãoe, vantagem a Emulsão de
Scott4 cohveiícidos ,de suas proprieda*
des reconstituintes.

Chamamos attençâo para o novo vi-»
dro grande que contem mais Emulsão
do que.dois vidros pequeuos e custa
menos em prjop.prçâq..r.

Avenida João Thomé

EjtUCLIDES 
RIBEIRO—ie % i-'„ misnsor acceita chamados pa-

ra medição d^ terras, em qual-
quer ponto da zona—Residência
—S* Benedicto.

ASA 
'SMARl1 ' 

dé EvoraldoC

Estão quasi concluídos os melho*
ramentos ultimamente iniciados nes*
te elegante logradoiro publico, a
ser inaugurado e entregue ao tran í
sito publico, no próximo Sete dò
Setembro. /

Por alli passámos quarta-feira ul-
tima e faltavam apenas os trabalhos

Porto. Graude estabelecimen-
to de pensão e padarias—Rua
Coronel Joaquim Ribeiro, bond
a porta. Pejsão—quarto» confor- de pintura dos postes da illuminafão,
táveis, mesa variada ò farta. Pa- des bancos e do Kiosque.
daria—Especialidade em sodas, A arborizaç&o, a dispeito de pou.biscoutos. pães, etc. Entregas nojeo crescida e deficiente, dá ao ele-»
domicilio. ^gante passeio publico um aspecto

A nossa imprensa, ap contrario
do qüe se esperava, não , tem dis-
pensado grande attençâo.. a essa
espantosa coqquista allemã, do ca*
nhão que lança as balas a 120 kilo
metros de distancia, Apenas um oü
outro jornal» procurou entrevistar
as nossas alta-s capacidades milíta-
res, perguntandorlhes se era possi-vel a fabricarão dessa arma formi
davel e;,: em epo contrario, que ex
plicação dava^n èllas a esse myste»
rioso bombardeio de Paris.

A mim, qde ainda tenho a minha
casinha na Cidade Luz, e que, in*
dependente disso, acompanho com
anciedade todas as phases e novi
dades do enorme conflicto, esse
caso^ impressionou vivamente. ,.Ed'ahi o meu interesse em consultar
sobre o. assumpto todos-: os militareè
do meu:CODhecimento, entre os quaoso Illustre estrategista sr. marechal
Firmino Pires Ferreira, com quemhontem" me encontrei ua cidade. E
éi sem a meiror parcialidade queregistro,, aqui, o. que» disse j esse
velho e glorioso, soldado.
,. —Esse cahhão---dísse-me~é um
facto. Eú acho-o possível. O que é
que o allemão não inventa, meu íi
lho ? Aquillo ô gente p'ía tudor E
o canhão? Vocô sabe o que è? E'
simples, menino 1 Olha : ô um ca-
nhao grande, enorme, que vae
daqui ato aíolá (da esquina do pafôJeremias á porta do cinema Ave*
nida) o com a bocea deste tamanho
(do tamanho de uni automóvel)
Dentro dess^ canhão; tfj'mocla.. de
bala, tem outro canhão mais peque"no, que teir. dentro outro ainda••meaor. Quando dá o'tiro1, o canhão
pequeno sáe; do-graade e anda sete
léguas; chegando ahi, esse, que é
de.corda co*mo relógio,, disparate
p5e:p'ra fora o._caahãozinhq, quetambém anda outras sete legjuas, e
dispara unia bala. que vae bater
em Paris. Tá hi o que é !

—Admirável 1~exclatnei. j :
¦—E isso ainda não é. nada—-con*

tinuou o marechal,*—o melhor ô queesses: caohÕMs não se perdem, •
--Como? :
—Ora, como I E' simples, me-

nino 1 Quando cada canhão pequenochega no fir das-sete léguas-, dis-
para, como eu já dissej pois: bem ;com esse disparo, dà-se o recuo,
e esse canhão pequeno volta outra
vez^.eH^enfiau.aba bocea do canhão
maior que também recua e voe eo*
trar na guéla do canhão^rande !

—E óí.canii|b'*p&^u^n^ espera no
ar pelo cahãozlnho.? ~- aventurei.
—-0 marechal Pire?, estava, po-*.rem, muito apressado, è apenas me

respoiidou :
— Là vem meu bond l
E correu. X. X.

'-'O Paiz" publicou o seguinte
suelto estudando o ar»sumpto em foco
da producção. mundial do algodão
assim delineado :

«A produnção mundial do algodão
esto anuo attingiu a 19.595.000
fardos de 500 libras, assim dlstrí-
buidos: Estados Unidos, 13.366.000"
índia, 2.976,000; Egypto, 1.251.000;
China, 1.00C.000; Rússia, 180.000;
México 165.000; Peru, 157.000 e
Brasil, 140.000 fardos.

Acha-se pois, o Brasil em oitavo
logar. .

Na, America porem, oceupa, rela*
tivamento a producção de algodão,
o quarto logar.

Entrelauto i&so não se justifica
porque o Brasil possue o melhor
algodão do mundo, como bem o
provaram os interessantes estudos
do professor, Thomaz Poropeu e do
sr. Udefonso- Albano,' actual vice»-»
presidente do Estado do Ceará.

Aliás, isso è hoje corrente em
todos os/circulos que se preoecupamcom o problema algodoeiro.

O algodão do, Egypto passou porser o melhor do mundq>- não só pelasua fiaura, como pelo tamanho de
sua fibra,

Mas hoje, conhecido o algodão do
nordeste brasileiro, ninguém ousa
negar-lhe a superioridade, mesmo
quanto ao do Egypto.- ;,«.-; ¦¦

Ora, saia qualidade superior den
claradamente provada do nosso al-|servlo Vesnick.
godão não soffre absolutamente con-
fronto de espécie alguma, ó claro
que só poderemos attribuir a -nossa
triste collocação na lista dos paizes
produetóres de algodão; aos, proces-sos atrasados que . usamos, bem como
a indolência indiscutível do nosso
sertanejo. - .

Deve o governo, pois, trabalhar
pelo aproveitamento da fertilidade
da terra brasileira, para que o nosso
optimo algodão seja tratado como
merece, ampliando-se e intensifican

"Vida alb-zia ?11

OBBâS PUBLI m
^¦..—...Imi f^/t •*¦ mayiiaaajamtmt^iam ' >

Por telegramma db sr. dr. Josó
de Cortes Sigaud, actualménte em
Fortaleza, sabemos que o governorecoQasiderou o acto que suspendeu a
conslrucgão da estrada de rodagem
de Sobrai a Ibiapina, ficando ape»
oas reduzida para 40 contos mensa*
es, a verba, que era de 47 contos.

Posto que o telegramma não se
referisse a remoção do dr. Sigaud,
parece,que. elle continuará á frente
dessa construcçfto, a que serve com
esforço e dedicação, mais por amor
á sua profissão do que por qual*
quer interesse pessoal, pois tendo
iniciado um valioso st-rviço de on-
geuhana na Íngreme ladeira, quer
vel-o concluído, como uno premiu á
toda a fecunda actividade emprega-
da e esforços desprendidas.

qivérsaP
Telegrapham da Paris dizem

estar assentada a indicação do con-
selheiro Ruy Barbosa para preen"cher â vaga aberta no «Instituto de
Direito Internaci/Ual de França»
com a morte doPÍelebre estadista

A bancada cearense, de accòrdo
com as demais bancadas do Norte,
inclusive as da Bahia e de Per-
nambueo, está agindo no sentido de
obter a modificação da taxa pasto-ril referente ás pelles de caprinos
e couros de bovinos,

A Academia Braziieíra de Letras,
julgando 6 coaeúrso sobre as me-
lhores obras de« poesia, considerou
como;a melhor, entre as apresenta"»

dor.se a suà producçào, de modo aj^8. por 63 coneurreutes, o trabalho
torna-a inesgotável thesouro.

Nãó; é sem razão que o algodão
chamado ouro branco 1"

-—¦•*—" ¦¦-*aH,'lll ttmm) m mmam .. ' —

CefcRaymmÈó Maciel

í intitulado «Rito Pagãó», da autoria
éjda poetisa Rosaliha Coelho Lisboa.

O correspondente do «Times» em
Nápoles, informou que ã policianapolitana seqüestrou oi bens do
tenor Eurico Càruso, até «que se
resolva a questão teastamentaria.

ÜW'T

BROTOS— 
LIVR© DE VERBO» D»

Paiti.0 Aragío—Achause a
venda na Casa Estrella.

SègundoJ informações que u nos
prestou nosso amigo-Erico de Paiva
Motta, soubemos ter fallecido em
Fortaleza, uo dia 24 do corrente, o
respeitável e distineto capitalista
coronel Raymundo Maciel, pai do
deputado Godofredo Maciel O ex-
tincto,'que era membro influente do
Partido Democrata de Baturitè, con-
tava 74 annos de edade.

A' sua nu-meroaa familia especial-
méátè aos nossos amigos Godofredo
IVlaciel, Deputado Federal, -Dr. Julio
Maciel,!'Promotor de Justiça do Gra-
to e» Jehovah Maciel Thezoireiro da
Prefeitura de Baturitè, apresenta-
mos sentidas condolências. -

«a—aa "U»<*l».i|i p—«ii

Havendo dois meios para o tra-
tameoto de syphylis das criancinhas,
directo uo indirocto, devem as mães
de familias usar ô «Elixir de Noguei-
ra» do pharmaceuthico chimico'¦Silveira, com o fina de depurar
sçus filhos.

0 Oorreio brasileiro suspendeu o
serviço de vales" pestaes interhaciò.
naes com ós correios de Portugal.

Foi aprovada, por 115 votos, o
veto do presidente da Republica ao
projecto de fixação de forças para u
anno de 1922

Está afinal esclarecida a maneira
por que desappareceu o pacote de
5.000 libras esterlinas destinadas
ao London 3ank.

O volume foi registrado sem v&*
lort,¦• sob~•"«-.•' 6.987 e chegou ao Rio a
bordo do «Gelris>, no dia 25 de
Junho ultimo, pr

Ao transitar pela 6a. secção da
directoria Geral dos Correios des*
pertou suspeitas e verificou-se logo
que era dinheiro, sendo lavrado um
auto de apprehenção, cujo processo
joi remettido à turma respectiva
parâtér ahi o devido seguimento.

Dessa turma faziam parte os func-
cionarios Jáyme Marques, Alberto
Benevides e Laurido Lima Botelho.

Este ultimo fuceionario, ao sentir
que áquelle pequeno pacote conti-
nha uma fortuna, ficou desvairado
pela ambição e praticou o furto.

LEG VEL
ifm-rrtTiHa.
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Depois de reduzir as libras a d:- poder-se-á também determinar a Smkn dp tTWífivnheiro nacional. Laurindo Lima Bo-. idade, a raça, a descendência, os "J'"™' "* .wwt
telho embarcou para o norte, sendo í sexos e os característicos pessoais,afinai preso no Recife, donde deve*! ""-- " '"*- -
rà regressar dentro em pouco, afim
de ser responsabilizado crlminalmen*
te.

O aparelho toi feito para o caso
de ura homom negar a paternidede
a um filho, e já demonstrou que a»
vibrações eletrônicas de uma gotade sangue do homem tinham a mes-
ma velocidade e eram simultâneas,
o que dizem,=prova que o homem
ò o pai da criança.

^ Na ponta do Cairussú, naufragou
o* vapor fiRio Macanhuam» quetransportava 600 toneladas de carga
no valor 800.000#000.

—- í No Club de roupas da Alfaiataria
Antônio Silvino, o celebre bando^ i do sr Doca Farias já foram sortea*

leiro do nordeste, toi julgado por j do os seguintes números :
mais dois processos, sendo con- 17 Junho—Alberto Thiers
demoado por 16 annos e 4 mezes,;24 »
por incêndio e saque da-propriedade Bi »
«Boa-Vista», em Barreiros, e 30 8 Julho-
annos, por assassiaato do inspector 15 »
Jacarandubaj da Comarca de Bom 122
Jardim. [29

A somma de suas condemnações{6
atè hoje attioge a 8Q annos de prisão 113

Realizou-se, na directoria de in-
dustria Pastoril, do Rio, um novo
leilão de 16 animaes reproduetores
de raça pura, tendo rendido esse
leilão, a quantia de 88 contos de
róis.

Os melhores especimens são de
procedência da Fazenda Modelo St.
Monica.

O obituario de Fortaleza., no mez de
Junho ultimo, conforme as notas offi ¦
ciaes fornecidas pela Directoria de
Hygiene, foi o seguinte :
Peste ... .. 2
Grippe 5
Typho e febre typhoide 2
I)ysent-*>ria 2
Berl"-beri 2
Paludismo 16
Paludismo chronico 1
Tuberculose pulmonar 20
Outras tuberculoses 2
Syphilis 1
Cancros e tumores malignos 1
Doenças do systema nervoso e

órgãos dos sentidos 15
Tétano 4
Doenças do apparelho circulatório 14
Doenças dõ apparelho respiratório . 3
Doenças do apparelho digestivo 9
Diarrhéa e enterite (abaixo de

2 annos) 44
Ancylostomose 4
Doenças do apparelho urinario 4
Doenças da pelle e tecido cellular 1
Doenças da Ia. idade e vícios

de conformação 11
Mortes violentas (excepto suicídio) 1
Doenças ignoradas ou mal definidas 5

120

agosto
»
»

Amadeu Monte
Baptista Demetrio

-José Bento
Cri. Julio Ltaia
Joáé Macedo
F. Radier

-Espendiâo Telles
Felizardo Mendes
Vicente Linhares

40
18
34 j
80 j
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O proprietário avisa que o pres-
tamistaque não estiver quites no
fim deste mez perde as contribuições-
que já houver feito e vae excluído
do Club.

O SONO

Total 169

D. Ranulpho de Faria, bispo de
.QLuaxup^-Adoplou-e-acaba-do^seeom-

0 sr. Tompsou Magalhães
oommunícou-nos que reabriu o «Ca
fò da Chuva», ua villa de Meruoca,
onde estar habito a ouvir a fre-
guesia.

Na secção magazine, do «Times»
da Nova-York, apariceu uma serie
de fotogravuras, apresentando uma
coisa quasi inacreditável, a qual
seja a de uma amisade admirável
entre um ganso e um velho boi
¦iego, em um e?tabulo perto de Gre«
ensboro, território de Alaska. O
ganso, de manhã, pondo-se à fren-
te do boi, com o seu continuo gras-nar guia-o para o pasto, ás águas,
e á noite o guia para o estábulo.

Realizou-se, ha pouco, em Fi-
ladélfia, Estados-Unidos, o oasa-
manto da senhorita Jolly Prixie,
que pesa a bacatela de 653 libras,
cem o joven John S. Bonés, mais
conhecido pela slcunha de «homem
esqueleto» e que pesa apenas 58
libras. A noiva ao apresentar-se ao
registro civil, declarou ter 28 ao-
nos, e o noivo disse que contava 23

A cintura da miss Jolly mede
cerca de metro e meio e o contorno
do seu corpo, na altura das cadei-
ras, tem um metro e oitenta ceoti-
metros. O noivo, Bonés tem dois
metros de altura e ò natural de
Filadélfia e a noiva
tado de Erie.

nasceu no Ei

SAL
Danton, á praça do Mercado, com-

i pra e paga a bom preço para o Da
Semana.,-.

DR-CARVALHO JUNIOR

mendar como candidatos merecedo
res de todo o apoio do cíero catholí-
co mineiro os nomes dos srs. Arthur
Bernardes e Urbano Santos á sueces-
são presidencial da Republica.

S. exe. o dr. Jüstiniano de Ser-
pa, presidente do Estado, receben
o seguinte despacho :

X- Rio, t.°—Intuito alevantar theatro
brazileiro divulgar elementos artisi
ticos diversas zonas paiz, Empreza
Trianon organizou vesperaes. dedi
cadas cada um dos Estados brazi- I Seguiu pára Fortaleza, onde vaeleiros. Realizaram se vesperaes S. .assumir o cargo de Delegado dePaulo, Bahia e vésperal sabbado. 6 Policia, para o qual fora ultima-corrente, será dedicado Ceara Nel - U ente nomeado, este nosso illuífcaIa serão recitadas musicas, canções, |do e talentoso amigo,
poesias, principaes factos cearenses. | 0 dr. Carvalho Junior, paraEmpresa convida V. Bicfa. sentiu-f aproveitar os seus profundos co-do-se desvanecido se V. Exe. se j^hecimentos e a sua longa praticafizer apres?ntar.~-Pela Empresa :- de advocacia, alli se dedicará tam-Viriato Correia. |bem a0 patrocínio de causas.'junto

/-w i t . . ¦ lao Tribunal da Relação, podendo

Sn tlZ k^E™ ^ caPitão dirigir á rua 24 de Mais n. 492.
Tn fi lA Pa??Q fBmmS" Agradecendo um abraço de des-
ttSoIL 75° 

de,.sal^ÍDeDt0 do pedidas que nos enviou de Massapê,«Uberaba» tem oontinuadv» « sor»s ^ ..-¦¦-. . r ¦

E' tãi precioso doimir como ô nec-cessarig comer, O sono deve ser pro-
poroionado a fadiga corporal, ou ao
trabalho mental do indivíduo O mem-
no necessita dormir mais quo o homem.
O adulto mais que o velho, A mulher
mais que o homem. O doente mais queo são. O nervoso mais que o sangüíneo.

Os miiáculos despertsmmais.de pron-
pto que os sentidos! Os sentidos pri-meiro que a .ntelligencia. A vista antes
que o ouv.do.O ouvido antes que o
olfato antes que o taqto O sono apo-
dera-se do corpo humano por graus.Os músculos dos braças a das pernas
perdem as forças primeiro que os quesustentam o e«pinhaço, donde provem
quu-algumas pessoas dormem andando
a cavalo, ou mesmo passeando..

O ár» Gabines crê que o sentido da
vista ó o primeiro que dorme e suces
sivamente o gosto, o (jlfáto e o tacto.
No despertar do sono em nada.se pen-sai Alguns sorriem Outros ficam tris-
tes Estes são os contrários da fortuna,

Todos os hòirens tenr)' regras e tempo
para descançar Os malvados dormem
só duas horasi, Os ambiciosos quatroOs usurarios cinco. Os homens quenão tem a consciência tranqüila dor-
mem ura sono curto e agitado; nenhum
cheg* a descançar seis horas O homem
honrado e virtuoso dorme tranqüila-
mente o sono socegado dos justos*. Galigula não dormia mais do quotrez horas O grande Scipião, depois de
qualquer vitoria, era um dos grandesdormjnhocos de Roma. Napoleão I nao
dormia mais de cinco horas, parecendo-lha >uvir o Commando e o troar do
canhão, : . ,

O-ao-mr-ó-um alimeTítõTãõ^Me^arTõ
ao corpo com- o pão e o vinho. Nfto
seria posei vel viver oito dias sem dor-
mir. Quem dormir mais de oito ou
nove horas consecutiva està doente
O que dorme menos de seis nao està
tranqüilo

' «m »»¦»?»¦ . i

ItMwsa p» hiheisto

é 0 melhor Remédio
ra todas as Doença;

^ do Utero e dos Ovari
çando numa oufra casinha, do pro
priedade de Marfeiniana ds tal,
também viuva,, ao passar o lss>rõ
de lenha oo dia seguinte arrastou
com o fio a outra casa, em op-jos
destroços ficou soterrado um m-mor
o qual retirado depois mostrou fe
rimentos apenas numa perna.

"IBíCOKEICSl
11,1 3K .•—< «<

Casa Estrella Chapeos,
palha

grasso-f-uovidade, novos typos cami-
sas ampricanas pura, sortimento
e gravatas_ calçados—pé de anjo—
ultimo modelo, casfmii as preta.'- e
cores, Listada para calQ-?., colletes de
seda, estojos finos para unhas, te-
sourinhas unhas Witry e Anjinho
legi imãs, livros para missa, sabo-
netes em cores para tingir, terços
d9 ouro, cora caixa do mesmo metal.

S0âiãfú.SociãÍ
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«Uberaba» tem continuado a ser
feito com normalidade, jà estando)
tapado o rombo do fundo das carvoei- fras, faltando fechar as vigias submer» jgas para então, poder começar o(esgo-|
tamento do navio. í

dazejamos ao bom amigo boa via*
gem e muita felicidade.

-  ai P **m» ¦¦* ¦ ¦

Ao> commercio e ao
publico *

Um telegramma de S. Francis-1 José Ananias Cysne, commer-
co refere que o dr. Araras, profes^. \ ciante nesta capital, declara quesor de patologia na Universidade5 para todos os effeitos, mudou seu
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Lanro Menezes

de Stanford, acaba de inventar um
aparelho que permite verificar si
um homem ó pai de uma creança,
cujo paternidade ele repudia. Cora
ess§ aparelho, chamado 9scilofçr%

nome civil e ç ommereial para Jo
só Ananias Cysne Telles, pelo
qual se assignará d'ora em diante

Fortalesa, 1 de Agosto de 192-1:
3 José Ananias Cysne Tellêt

desa-
teie»

Desastre
Em dias da semana finda,

bou um dos postes da linha
phonica do ramal da estrada de
ferro para a Fabrica de Tecidos,
sobre a casinha de taipa da viuva
Thereza Caroço, desmoronando-a.

Como alli ficasse o poste cahido
e o fio atravessando a linha e la-

Hoje, a exma, sra. dona Minei va
Sanford.

—a gentil senhorita Ritinha Ibiapina
A 30, o nosso distineto am'go An-

tonio Nabuco de Araújo, actualmente
no Pará,

—o nosso distineto amigo João • Gu-temberg Mendesi. da importante flrma
do Rio Albuquerque & Mendes.

.;— o nosso amigo Isaias Caldis»—ò nosso amigo capitão Felix Ignacio
da Silva.

CASAMENTOS
Sabemos quo o sr. Oenes.o Boltrão4

digno telegraphista do Nacional con-
traçtou casamento com a formasa se-
nhorita Maria Aguiar, dileota fllha do
nosso amigo capitão Antônio Aguiar
Filho, de saudosa memória Aos ven-
turosos noivos os nossos parabéns.

FALLECIMENTO
1 ^JSlictima~de—um—parto-4aboriosor
falleceu no dia 24 do fluente, na fa-
zenda Poço das Pedras, a exma, sra
dona Maria José Guimarães, virtuosa
esposa do sr. Joaquim Guimarães,
deixando 6 filhos na orfandade.

Sentimentando ao seu esposo e fa
milia, tornamos extensivas as nossas
condolências aos nossos amigos major
Vicente Feijão. Julio Barreto Lima.
Salviano Cavalcante. Raymundo No-
nato Gomes e Antônio Pinto, pae e
eunhados da pranteada extineta.

VIAJANT tiS

Esteve nesta cidade o nosso bom
amigo coronel Vitaliano F. Miranda,
influente político democrata em Uba-
jara.

A Acha-se nesta cidade o sr. Jorge
Masrhuàj commerciante em Fortalez,.

A Seguiu para Fortaleza o nosso
amigo José de Lima, activo gerente
da filiar de A. Santos <fe ü;a., desta
cidade.

y$ffi

S bralo, 26 de Agosto de 1921
Gunceição aDs*

Os povo daqui tà tudo si arrumano
pas festas do sete de setembro, dia danossa mancebacao polioa. Eu se tira osurteí do seu Erao qui corre no dia
5, vou também fazô um balaido nocafé do seu Moysóa, arrepresentano os
21 viço e os papelo eu vou distribui
asstm : o da priguiça a son Zé Frota,
o da dilígença a ssu Remefrota, o dà
ftlicldade a seu doto Euclyde. o darucubaea a seu Zé Rangel, o da f ei -
ui?a a seu Renato Brogo, o do pri-tume a seu Esdra, o da gaiatice aseu João Moreno, o da cerveja a seuTamaturgo, o da inconstança a seuJoão Bruno, o da vaidade a seu
Mano Liberato. o da buniteza a seu
Oscà, o da valentia a seu Zé> Mende.o do prazé a seu dotÓ Alcy, da paci-encis seu Zó de Lima, o do jogo a
seu Verado, o da lambança a seu Erco
o da mansidão a seu Zé EurícOj o da
cavação a seu Nenem, o da cantiga
seu Laro Menez, orado offícià seu
Toim, secretaro seu Chiqnim Men-
donçat o prado seu João Diodato, ofutibola a Zósçim Frota, a hilaridade
seu Jaca Fio, a polica a seu P. Lo-
poldo. Se tu quizó assisti me traz
seu Garllão pra modi sirvi de reserva
pus qui cahirem doente,, mais oia sevier pur trem, toma coidàdo cos
guarda freio qui dixe qui agora anda
tuds arrardo de faca e prendeno gen«te ena çumana passada preirdero inté
um soldsdo. ígia Çunceiçio, o gelodo seu Vernid tá danado pra modi
custa, a modis qui se ajuntou ca il-luminsção inletrica e tà inganxado
pur ahi. Ora jà chegou o inverno efoi-se imbora a secca tà pra modi i
íã chegou o prado, a retreta o junco,'a nomeaçfe) do seu doto Amaralo, inté
a avenida jà chegou e só num chegao gelo ? Tà mesmo oa vida aleia qui 6;ó brevemante^revimente e nada. Gun-
ceição os tutibola daqui pidiro o gun-_verno um dintarím pra modi. fazô um
campionato de-, todos o& culbes1 da zona,
afora os qui jà morrero cuma o So-
bralensee.Payssandudioetra.se o di--nhero vinho, qui eu duvido4 apois o
ganverno tà quebrado cuma um sa-
pateiro, v»o.se ounvidá os culbe da
zona pru mp-ii se vê quem é o cam«
pião mesmo d»*vera. se ó o Ipú ou se
ô cunvessa dada. Aceita çodade deste
teu vóio-

Bastião Predeiro

BROTOS—LIVRO 
DE VERBOH D»

Paulo AhaoIo—Achaisa *
venda na Caaa Estrella.

Grêmio R. Sobralense
EDITAL

De ordem do Sr. Presidente destasociedade, coramunico que não tendosido; aceeitas as propostas apresen-
tadas em sessão da Directoria rea-Usada no dia 20 do corrente, paraarrendamento do botequim da mes*ma, ficou designado o dia 1.- deSetembro próximo, para a apresen-
taçâo de novas propostas, que deve-
ifto vir em carta" fechadas.

Secretarie, em 22 de agosto 1921.
Renato Borges .

S—3 2,' Secretario em exercicio
mr ¦¦¦ ¦ -'-

ILEGÍVEL
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São as qualidades que
conservam o attractivo
bem como o bem estar
da mulher. A

EMULSÂO
j «fe SCOTT I

manterá a louçania da ju-
ventude atravéz
dos annos, forta-
lecendo o orga-

1 nismo em todos
I os períodos da
I existência.
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PRFFFITÍÍRA MIÍNiriPÀT Idagem de Ibíaphia caminha para bôal_.U_rUlUf\A luUlUUr ALjsoiUçao. Sigaud voltará. Saudações (a)
[Rubens Monte.

EXPEDIENTE DO DIA 86
Conta de Letacio Franca na quantiade 50$000, de pinturas nas obras da

Avenida João Thomó—Pague-se 180300
pelo saldo do Grediío da Kermesse e
o restante pela verba Embelles .mento
das ruas e praças.

5* *-»'.•/ '.JV'*'-!-
%jí írsssSíMga s-5_t>

_ ^ $&?Mm JM'¦¦^^x-iiwMW _Sl f
-*_*¦ i - '>'..'_ Jr*» - (í*-,^.*Ss___

Expediente das 12 as 14 horas de iodoos dias uteis
Administração do oidáoIo

Hbnbique Bodbioueb
d,Albuquerqüe.

EXPEDIENTE DO DIA 24
Requerimento ae Vicente Rodrigues

dos S-ntos^ pedindo nertidâo de quantose acha reduzida a fiança criminal porelle prestada—Ao thesoureiro da Pre-feitura para informar. (Informação)Em obediência ao despachos supracertifico que no cofre municipal, com-fiado à minha, guarda existem ....222$000, sem que se saiba ..pioceden
cia, visto nada explicar o «Caixa»—em
que «se resumia a Escripta da Pre.eitura.

EXPEDIENTE DO DU 2 5
Guia do juiso substituto, mandandorestituir a Vicente Rodrigues dos San-tos a quantia de 222$O00, resto dodepo.ito da fiança criminal feita pelomesmo—Reatitua sé?—Petição de Prancisco Lopes AlvesPereira, requerendo uma vistoria nascercas de Antônio Fausto de Loyola,no logar «Arrebita». deste município.Deferido—Ao 2." fiscal para procedera vistoria.

TELEGRAMMAS OPPIGIAES
O sr coronel Prefeito Munipál rece*beu os seguintes telegrammas i
Quixeramobim, 25— Sorprehendido

remoçío Sigaud; Paula, acredita tratar-se da suspensa) de diversos servidos,a flm de intensificar as grandes obras,telegraphou para Fortalesa ao enoarre-
gado do districto e e.spera Arrojado nocomeço de Setembro. Abraços—Thomaz
Rodrigues.

OíH . Rio, 24—Oassumpto do vossotelegramma de 20 do corrente deve serdirigido ao sr Inspeclor, na Parahibaonde se encontra actualmente —Saúda-
ções,. (a) Raul Nin Ferreira,, encarre-
gado do Expediente.

Fortalesa, 25—A continuação da ro-

Estrada de Rodagem de Sobral a Ibiapina
O Snr. Engenheiro Chefe desta

Construcção, tendo sido tran.ferido
para a Estrada de Floriano Peixoto
a Pedra Branca, vem por este meio
agradecer a todas as pessoas quecontribuíram com seus esforc-s paruo desempenho do serviço a seu f.argo
e communicar que tendo de partirbrtv». mente, sument* podeiá recebe.
rfclamaç«5'-s, contas e fac.u.as da
CouDniissâõ atô o fim _í__te mez.
depois cio qual, Dão mais se poderesponsabilizar por qualquer conta
ou reclamação.

Roga outro sim, aos Snrs. possuidores de vales miúdos ou p&rciaesvirem _ub-t..tuil*o_ por vales ge-raes até 30 do corrente, perdendodahi em diante os respectivos valo-
res os que não se apresentarem.

Todas as reclamações ou outros
quasquer assumptos relativos à Com-
missão, devem ser dirigidos porescripto.

Aproveita a opportunidade paraavisar que tem todos os seus comv
promissos pessoaes já saldados, e
roga aquelles que se julgarem seus
credores o especial obséquio de
apresentarem as suas razões pelo quemuito agradecido fica.à.

Francisco ílemeterio Soares
Escri pt.jrrrio.

illv -í! Ul?? I 19 mml_i 191 ¦¦
Séde-S. LU1Z-MARANHÃO

_=_____¦ Auctorizada a íunccioiiar c fiscalizada pelo Governo Federal —¦—

C11 I Â tT Q ' em MaDàos* Therezina, Pará, Fortaleza, Recife,
lILIMCO ''Rio de Janeiro, Alagoas, Bahia e Crato*
Prêmios des..lbiiidos e pagos pela Matriz ate 4 de Junho de 1921
ldem pela Filial de Fortaleza (10 mezes apenas)
CAPITAL REALIZADO
CAPITAL MOVE

440:092$500
42:400$000
-..O.OSOOI

yoo_ooo$ooo

Associação Commercial de Sobral

ELEIÇÃO DE DIRECTORIA
Devendo realizar'se' no dia 2 de

Setembro p, vindouro a eleição da
nova Directoria desta Associação,
qup tem de dirigir seus destinos no
anno de 1922, convido a todos os
sócios a comparecerem na sede do
Banco de Credito Agrícola de So-
bra!, para tal tim.

2—1* José Lcôncio— Secretario.

Ao Cofnmercio
José Ananias, Cisne Telles e Ray-

mundo Gutenbèrg Telles avisam ao
commerçio e ao publico em geral
que, em continuação á firma CYS__
NE, TELLES & CIA,, distiactada
em virtude da retirada do sócio
commanditario Nicolau & Carneiro,
e da qual eram ambos sócios solida
rios, acabam de constituir uma so»**
ciedade em nome collectivo sob a
razão social.

CYSNÈ TELLES & Cia.
da qual são amboa solidários, e queassumiu o encargo de todo o activo
e passivo da anterior sociedade em
commandita, mantendo o mesmo rai
mo de negocio e as mesmas transac-
ções sem nenhuma solução de con»»
tinuidade.

Fortaleza, 30 de Julho de 1921
José Ananias Cysne 2 elle»

Raimundo Qutembero Telles

ISymplomas da
Tuberculose

O organismo fraco edepau-
pQrado esta habilitado a con
trahir mais fácil mente a tu
berculose, começando ger .1-
mente por emmagreclrnento
accentus do, tosse secca a con
vulsa. expectoração continua
e fétida, dores nas cosrtas. e
as vezes no peito deciecimo
no pes->, abatimento phisico e
continuado desanimo para o
trabalho, perda de appitite e
mau estar geral, pallidez e
olheiras roxas, pontadas nos
pulmões, e falt?. de ar as ve-
zes, e vários outros sympto-
mas que possitivamente o or-
gan-smo esiá preste* a entre*
gra*se, torna-se pois. neces
sario o uso de um bom for
tificante -nutritivo o mais re~
commgndavel nesse caso é o
afamado VANaDIOL, reco-
nhecido como melhor tônico
do pulmão e o melhor agente
anti bacillar, è o dreno do
pulmão e o alimento rápido
do organismo fraco e exgo»
tado.

Não percas tempo com panacèafe, usae o VÀNADIOL,
e verifique o seu effeito èm
10 onj!5 dias, notará imme
diatamente a forte expectorã-
ção f rodusida pelo VaNaDI
OL, aj volta do appitite e o le
vantamento das forças, recu-
p6rando rapidamente o vigor
antigo e engordando alguns
kilos.

Nas phar márcias

DIGESTIVO

Esta conhecida e acreditada sociedade com sede em S. Luiz doMaranhão, abrirá brevemente nesta cidade uma serie de sorteios
denominada PLANO A, devidamente legalizada e fiscalizada
pelo Governo Federal, correndo cada sócio com a pequena

quantia de UM MIL REIS, para um prêmio de
Rs. 5:000$;000—uma vez completa a serie ou sejam

Rs. lO.OOOgOOO*—mensaes, visto destribuir dois pre-. mios. cujos sorteios se realizarão nos dias 5 e
19 de cada mez

Joia (uma só vez) 2$O0O
Contribuição para cada sorteio i$000

HABILITAI VOS II HABILITAI -VOS ! I

Precisa-se de Agentes, Condições vantajozissimas
Prospectos, instrucções e regulamentos com o gerente da Filial

10—8"
ERICO DK PAIVA MOTTA

Pensão Smart —SOBRAL

l|ÜÉ í ^éêhàÉhàéhàÀ léàiêéàiÀèkêÀài&v^'** "ll_____s_.
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To:osáIiOjaGialdini!|
Alli continuam a receber um vari_»ío sorlimento de Hk

Ferragens, Miudesas, Quiqullharias, Livraria, papelaria, S*~
<(m Vidros, Louças, Pô da pedra, Agath, Bacias, e Jarros _Sv"~

%:J para íavatorios, Toalhas para banhos e rosto, Meias (;|f-
.§ para Senhora, Homem e Oreança, Camisas de meias, (•-?<*•
rS\ Suspensorios, Vellas Photomobile, e de cera branca ~
:« ^7_r.K« K_.n«^^ nU~itc.tr. I r.r,\*r> mí,._._, r. H..-, «.-* '

;ss?i

*a Vinho branco Chrystal para missa, e muitos outros n*
fSf artigos uteis e a contento de todos S?~
¦i'i. :

A devisa da Loja Ciadiüi—è e será sempre

_

vender barato para vender muito
(íij

Rua Senador Paula 48

$' __te>^__A *x/Ê^aj^^

\ .- ^JyG^j»1PV^p-»fl__r^^
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exclusivamente a deícosa

SOBE
aguardente de fructas, aperltivo estomacal e de

paladar agradabillssimo da

Fabrica Cratheuense
__ DE

BC. TC___kB_^4T_í_k_-?&_^ n_E__3____]LiC_i
CBATMEU» CJBARA'

A'venda em todas ás tabernas e botequins, (4]

Arrenda-se
A fazenda Sama^itanf, com terras

muito próprias para criar e plantar.A tratar nesta Redacção.

DO ESPECIALISTA FRANCEZ
DR. ED. PICARD

O Digestivo Picard, de Pepsinn,
Pancreatina e Diastasa, constitu.
a unica tormula racional e natu-»
ral para combater e eliminar a sa»
ffeções do estômago. Em sua com-
posição entram os fermentos dí-
gestivos naturaes mais activos do
nosso organismo, que, juntandose com os alimentos, os íazem di..

gidzr com grande facilidade e ra-
perie.

NÃO TÉM RIVAL
Para todas as formas de dys».

pepcia nervosa, fiautulenta o ato-
nica e eiimina rapidamente todos
os desagradáveis symptomas das
doenças do estômago, taes como
maó alito nervosidade, dores de
estômago, lingua suja, náuseas,
ardor e mau gosto na bocea, res*
frlmento das mãos e pés, enjôos,
prisão de ventre, m&greza e irrita
cão da pelle. Milhares de pessoastem-se curado.de antigas gastritesfretises intestinaes coristi.u$ ummeio admirável para a administra
ção dos .Ioduros, Bromuros e 8a-

lacilatos a venda nas drogarias.
Unico depositário no Brasil.

Louis S.Curt.—Caixa postal,—5781- -Dept:-.letra—«P>~-Rio de

G.ratifica__8e bem a quem der noti-
cia certa de um cavallinho castanho
muito ferrado no quarto direito, sen.do a ullima marca um JE___ o qualfoi de Cratheús dmprado ao Cel.
Pedro Borges. O refer do animal
fugiu do cercado da fazenda Matto
Grosso á 4Va léguas desta cidade,1 r
em Abril do corrente anno.

Quem souber, dirija-se em Sobral
a Jullo Aragão, em Cratheús aoCel. Pedro Borges.

Sobral, Agosto de 1921.
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ha um só.doente que serestabeleça pontamenle pelo q tu-- os attestadós do gratidão
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Virgílio A. Pinheiro
Rio de Janeiro 22 de Janeiro de 1919 <
Ulmo. Snr. Pharmaceutico Bernardo 

'
Caldas—Ha muito que me achava Sof-*,
fre ndo de perigosao manifestações. ,sy« í
philiticas., com acceso rheumst-c.s, quo í
nem só mo fasíarh suportar-muitas do- ]
res, como privam-mo dp trabalho qua- I
si sempre om táes. con dicções sem,es- _
perança de cura, porquo jà havia to- jmado improflcuamente grande Humero*
de r^e.dieãmentos muito prcconísados \
para o caso,, usei o vosso ELIXIR DE I
MURURE' CALDAS, conseguindo res»-.
tabolecer-me com o uso do poucos •
frasco?) deste poderoso remédio Feli-,
C-tando-vos pela excellente acção du jvosso produeto. confesso-me positiva-1
mente grato pelo beneficio que do mes- jmo recobi, pelo que a esta faço juntar.
o meu retrato podendo Vmcô publicar!
oarta e retrato se isto vos convier, Com \
elevada estima e consideração, BubsÈ
crovo-me de V. S. Amo. Obro.—Vír\
gilw A. Pinboiio \

Kste poderoso remédio sempre em plena réyòíu-
ção da diaritasíente uma vedadein.. evolução no

a, \ tratamento dá syphilis pelas eras que opeía. Nãonos sao constantemente enviados como se ve do. seguintes
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Alzira Almeida
I p í1*"10, ?nr* Phariraceutico Bernardo-, Caldas—Com a presente cumpro ò de-ver do scientific.ir..lhc qUu tnol ¦achava
softrendo de perigosa... manifestações sy-, M.,.-. .,„ „,,_,„,
SÍrT*S°!S t3°S COmil UÍüe',aS °m dÍV°rS?S ^UÍt°S 0Ulr0S
partes do corpo e tomando 3 vidros do I ê%itado tomei¦ seu maravilhoso «Elixir '" . isuitaao, .on-ei

I Caldas»
iEi um prodígio o vosso remedi-, Po,.
porá dar publicidade a esta.*• Vossa serva' niuiio átta

soffria ha m.uitò de Rheumatismo
de fundo especifico muito tes-zn
que me tr.Ksia a vlda em verdá-.
doiro "sofírimeníü.

Nesso estado, |jâ tenho usado
reo.edios sem re-
o scu Elixir de.... p,».._(.'iO,

acho me (*or.q>loí*ii"onto™ Mururè. cora prompia e radical,
com o uso de um viuro apcna*s.

KJUllO

Alzira Almeida
rua doa Barqueiros n(Moradora a

10 em S. Luiz do Maranhão,)

do um vidro
Assim restabellecldo, e positiva-n.enie grato, venho offerecer o
meu retrato e este testemunho,
que poderá publicar-os- se assim
0 quiser.

1'Se.ti com elevada-estima e consi-»
deração. De V. S. Amigo Cr° Obr°

Luiz Messias Muniz
[Importante Commerciante]

Maranhão, Penalva, 5 de Maio!de 1919 i
Illmo. Snr. Pharmaceutico Ber-inardo Caldas. •*** - Sao Luiz \Oom a ináior satistaçfio venho;

oSc ^nll^Jl^ T nr'elt0 Viu™ Silveira Borge, & P.lho IWomrnoic^ quei7«tmictir_lheque|ia cidade, a Praç»Senador Figueira

Quasquec injórmes com o nosso agn-
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RECEBE DINHEIRO EM DEPOSITO ABONANDO AS
SEGUINTES TAXAS

Em conta corrente com retiradas livres—4 % ao armo»
Em cadernetas populares até 5.000$000—6 % ao auho,

contados semestralmente.
Praso fixo 6 mezes—6 % Idem idem lã mezes—7 %Praso maior—taxas convencionaes de accôrdo com o

praso estabelecido
Rf/oobo dinheiro para enviar ao Banco do Brazil em Camocim
dei-pesa-s. Paz pagamento por telegramma em qualquer praçado Paia mediante módica commis.sao.

Encarregm-so tie cobrençu de saques-
ê<:.f
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PÉEPARADO PELO PSARMAOEUTIOO

HORACIO NUNES
Medicamento de effeito consagrado pelas experiências de pmuitos annos contra : Tosse, Bronchite, Coqueluche, defluxo, \Â

Rouquidão, Ca.arrhos. pulmonares, oppressão etc. *|f
Cura garantida com um só vidro/¦' gVende-se nas prin*cipaes pharmacias e drogarias desta cidade Q
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Deposito—PHARMAÉIA ÚMÚfiSAL---$Qhm\ P* I
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üem ner, pgrquqe
DO PHARMACEUTICO

Bernardo Pedrosa Caldas .r
K; O unico-Remédio que cura radicalmente : Leucorrhôa ou

Nesta zona:-*-.Francisco Nekon Pessoa Chaves-Camocim.
( A venda em todas aspharraacias e drogarias

CHBRUTOS
iu__n.-
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BRI uüc,a caderneta de «de-
positos populares» áo Banco

de. Credito Agrícola de Sobral,
depositando pequenas ^quantias,
a juros de Q% ce pit^hsadoà"! e
dentro de breve tempo terels unia
boare-serva, acumulada* ;,»,.

«-*-* ^w-v t__ t, -^^Ha 3 mu mmn.}W^M^&mmS9AkM-
REGALIA FINÀ"T ••HOLLANEZES" ^ifí^lÉ^á^^ril '
CORD LANÇADO", --P-ECORD GROSSO" '»!. tfiArn^

IN-DIÕS':, etc.
.. .Cigarrilhos FINOS E HAV4NEZES om J^das- carteiras i--Encoa ram-se S vanda dos seguintes estab,3.ledm"_toS-':»

MU !mu ?' f°ffcej Itâfciaya» e nas principais e^E^M^É^desta praça e de toda a zok.a. (, . ^^sistsa
Agentes—representantes nesta cidade. 26 :

. v'». ;-n-»3. R. Fnola Be Cia.
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DR. LÜll; 
'-ÜOSTA

ReMdèrièía ---»CearA — Pertales.
Aítesta crue tem euipí!.(íg*1i9(

cííin. magníficos m-mU-adoí-T,- eu
aua clinica o Elixir ds Nouu&in
áo ?hco. CLtèo. João fia Bil vi
Silveira
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